Projeto de Lei nº   , DE 23 de abril de 2020. 
RECONHECE AS ACADEMIAS COMO ATIVIDADES ESSENCIAIS A SAÚDE, COMO FORMA DE PREVENÇÃO ÀS DOENÇAS CARDÍACAS E RESPIRATÓRIAS, OBSERVADAS AS REGRAS INSTITUÍDAS PELA ASSOCIAÇÃO DA CATEGORIA QUE PREVÊ TODAS AS REGRAS DE DISTANCIAMENTO SOCIAL.
 Art. 1° – Fica reconhecida no município de Itanhaém a prática da atividade física e do exercício como essenciais para a população, tendo em vista que é uma prática que previne o colapso nas unidades de saúde (SUS). As atividades podem ser realizadas em estabelecimentos tais como academias, prestadores de serviços destinados a essa finalidade, bem como em espaços públicos. 
§1º - Nas academias deverão ser disponibilizados a todos os alunos recipiente contendo álcool gel antisséptico em local de fácil acesso.
§2º - Todos os alunos e professores deverão fazer a utilização de luvas e máscaras.

§3º - Será vedado o uso de ar-condicionado para que possa ocorrer a circulação de ar no estabelecimento.
§4º - Deverá ser controlado o acesso aos estabelecimentos, limitando por máximo de 10 (dez) pessoas para cada 50m² a fim de não causar aglomeração.

§5º - Intensificar as ações de limpezas e higienização dos aparelhos.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Itanhaém, 23 de abril de 2020.
HUGO DI LALLO 

  VEREADOR
JUSTIFICATIVA:
Trata-se de projeto de lei que tem por escopo garantir a essencialidade da atividade física e do exercício físico, especialmente, na garantia do funcionamento de estabelecimentos prestadores de serviços destinados a essa finalidade.
Tendo em vista que a saúde é um direito social consagrado no Art. 6º da Constituição Federal de 1988, devendo o estado prover as condições indispensáveis ao seu pleno exercício, garantindo através de políticas econômicas e sociais que visem a redução de riscos de doenças e de outros agravos, assegurando acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação, sendo atividade física, elemento determinante e condicionante como serviço essencial conforme disposto no Art. 2º,§1º e §2º c/c Art. 3º, parágrafo único da Lei Federal nº 8080/90.

A prática periódica de atividades físicas e exercícios físicos ao ar livre, respeitadas as recomendações sanitárias de higiene e convívio social pelas autoridades, é estimulada tanto pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como pelo Ministério da Saúde, basicamente porque o bom condicionamento físico está diretamente associado a melhor ativação do sistema imunológico em seres humanos.

Conceitualmente, é importante compreender que a atividade física é qualquer movimento corporal musculoesquelético que gera dispêndio energético, enquanto o exercício físico é a atividade física planejada a estrutura com objetivo de manter ou melhorar aptidão física, performance ou rendimento.

Quem pratica atividade física regular melhora as estruturas ósseas e musculares, reduz pressão arterial, combate ao estresse, alivia tensão muscular, aumenta a imunidade e proporciona bem-estar psicológico entre outros benefícios. 

Segundo o Ministério da Saúde a prática de atividade física faz bem para a mente e o corpo, além disso, a prática regular de uma atividade física auxilia no controle do peso, da pressão arterial e do nível de açúcar no sangue, diminui o estresse e aumenta a taxa de colesterol bom (HDL) no organismo.
A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda 150 minutos de atividades física leve ou moderada (cerca de 20 minutos por dia) ou, pelo menos 75 minutos de atividades físicas de maior intensidade por semana (cerca de 10 minutos por dia).
                                       Tendo em vista a situação que vivemos atualmente, todas as medidas de prevenção deverão ser adotadas, controle e contenção de riscos, danos e agravos à saúde pública, a fim de evitar a disseminação da pandemia do novo coronavirus (COVID-19). 
Itanhaém, 23 de abril de 2020.

HUGO DI LALLO 

 VEREADOR 
